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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: Ciências Sociais
Disciplina: TEA: Antropologia do Imaginário
Docente: Arneide Bandeira Cemin
Período 2018/1. Noturno Carga Horária 80  horas-aula
2. EMENTA.  I. O conceito, o vocabulário e as tecnologias do imaginário. II As funções da Imaginação
Simbólica e suas expressões III Cultura e Imaginário Amazônico IV Elaboração e apresentação do projeto de
pesquisa  V  Pesquisa  de  campo:  Observação  e  registro,  classificação  e  interpretação  dos  dados.   V.
Elaboração e apresentação do Artigo com os resultados de pesquisa. 
3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Situar as definições sobre o conceito, o vocabulário e as tecnologias do imaginário. Apresentar  as funções 
da Imaginação Simbólica e algumas de suas expressões.  Discutir a  Cultura e o Imaginário Amazônico. 
Oportunizar a elaboração e apresentação do projeto de pesquisa; bem como, iniciar  experiência em  
pesquisa de campo com técnicas de observação e registro, classificação e interpretação dos dados .
4. RECURSOS DIDÁTICOS E MÉTODOS DE TRABALHO
A disciplina será desenvolvida a partir da realização de encontros presenciais, nos quais serão realizadas 
exposições dialogadas dos temas aos estudantes, com a utilização, conforme as circunstâncias, dos 
seguintes recursos:

 Quadro branco; 
 Pinceis para quadro branco;
  Computador e projetor multimídia

5. AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DOS ESTUDANTES

A avaliação do desempenho será realizada de acordo com os seguintes instrumentos:
Leitura dos textos e atividades:  leituras  realizadas pelo (a) estudante, bem como mapas mentais e 
resumos, planos e pesquisa de campo no dia indicado. 
Realização de Seminário: onde serão verificados o domínio do assunto,  capacidade critica e de  
argumentos . 
Produção de Artigo relativo ao tema do seminário de pesquisa. Alem dos critérios mencionados para a
avaliação do seminário, serão considerados a coerência textual o conteúdo teórico (abordado no decorrer da
disciplina) e a articulação dos conceitos. Formatação da ABNT. 
Avaliação Escrita: será expressa através do artigo de apresentação dos resultados da pesquisa de campo.
Para a verificação do rendimento será considerado uma só nota, no período semestral; resultante da média
aritmética das notas das avaliações aplicadas. De acordo com a resolução 51/CONSEPE)

CRONOGRAMA

NO DATA TEMA AUTOR/A ATIVIDADE
UNIDADE I

O VOCABULARIO E AS TECNOLOGIAS DO IMAGINARIO

01 Fev.
21

Apresentação da disciplina
Texto: O vocabulário do Simbolismo. 
(Introdução, pag. 7-1

DURAND, G.

02 28 TEXTO: Entre o cristal e a fumaça, afinal, 
o que é o imaginário

CEMIN, A. B. Fazer mapa 
mental e resumo



03 Marco
07

TEXTO: O que é imaginário
TEXTO: O imaginário é
uma realidade

LAPLANTINE & 
TRINDADE
MAFFESOLI, M.

Fazer mapa 
mental e resumo

04 14 Texto: Tecnologias do imaginário: 
conceito. 
Texto: A Escola Sociológica Francesa e a 
Teoria do Imaginário

DA SILVA, J. M. 

CEMIN, A. B.

Fazer mapa 
mental e resumo

05 21 Texto: A poética do Imaginário 
Amazonico

LOUREIRO, J. J. Mapa mental e 
resumo

UNIDADE II
AS FUNÇÕES DA IMAGINAÇÃO SIMBÓLICA (METODOS)

06 28 Texto: As funções da Imaginação 
Simbólica  (Conclusão, pag.  97-109)

DURAND, G. Seminario
Grupo

07 Abril
04

Texto: O  Poder da narrativa CEMIN, A. B. Seminario 
Grupo

08 11 Texto: Métodos de Pesquisa sobre o 
Imaginário.

LEGROS, P.et  all Seminario 
Grupo

09 18 Texto: Métodos de Pesquisa sobre o 
Imaginário.

LEGROS, P.et  all Seminario 
Grupo 

UNIDADE III.
GENERO, VIOLENCIAS E IMAGINARIO AMAZONICO (DESCOLONIZACAO) 

10 25 Texto: A educação de populações 
tradicionais e a descolonização do nosso 
imaginário.

CEMIN, A. B. Paper

11 MaioTeTexto: A  colonização  em  Rondônia:
imaginário  Amazônico  e  projetos  de
desenvolvimento  –  tecnologias  do
imaginário, dádivas-veneno e violência. 

CEMIN, A. B. Paper

12 02 Texto: Gênero, Imaginário, Feminismo e 
Política.

Texto: Imaginário Amoroso e Homicídios
em Porto Velho

CEMIN, A. B.

CEMIN, A. B. &
SOUZA, C. H de.

Paper

UNIDADE IV
ELABORAÇÃO E APRESENTACAO DO PROJETO DE PESQUISA

13 09 Elaboração do Projeto
TEXTO: A arte de pesquisar
Revisão bibliográfica
Levantamento Empírico preliminar
Pesquisa de campo: observação e registro 
(Epistemologia e Método)

GOLDENBERG, M.
Paper

14 16 Elaboração do Projeto
Levantamento Empírico preliminar
Pesquisa de campo: observação e registro 
(Epistemologia e Método)

Grupo Grupo. 
Finalização em 
sala de aula

15 23 Entrega e Apresentação do Projeto 
(Revisão) 

Grupo Projeto
Slide

16 30 Entrega e Apresentação Final do Projeto Grupo Projeto
slide

UNIDADE V



PESQUISA DE CAMPO. ARTIGO. APRESENTACAO

17 Junho
06

Pesquisa de campo: classificação e 
interpretação dos dados
Plano do Artigo

GOLDENBERG, 
M.
Grupo

Campo

18 13 Escrita do Artigo Grupo Campo
19 20 Escrita do Artigo Grupo Escrita
20 27 Entrega e Apresentação Artigo

Reposititva
Escrita

Julho
04

Devolutiva das Avaliações 
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